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BARROCA PARA O VIOLÃO: UM ESTUDO DE CASO DA OBRA 
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Resumo: Os procedimentos necessários à elaboração de uma transcrição de tablatura antiga para nota-

omR�PRGHUQD�H[LJHP�D�LGHQWLÀFDomR�GH�FyGLJRV�HTXLYDOHQWHV��FRP�R�LQWXLWR�GH�QmR�KDYHU�SHUGDV�QR�VHQ-
tido musical da obra. Esta pesquisa, portanto, norteia-se pelo seguinte questionamento: quais critérios 

podem ser considerados mais adequados para a elaboração de transcrições ao violão de obras escritas 

originalmente para guitarra barroca? Para responder a essa pergunta, busca-se propor procedimentos 

de transcrição musical que possam ser aplicados ao repertório barroco, por meio do estudo de caso da 

obra Marizapalos, da autoria de Francisco Guerau (1674), escrita originalmente para guitarra barroca. 

A fundamentação teórica está pautada nos estudos de Mammi (1998-1999), Nogueira (2008), Souto 

(2010), Cardoso (2014), Camargo (2015) e Treitler (1980). Os resultados corroboram a existência de 

SHUGDV�QR�VLJQLÀFDGR�PXVLFDO�TXH�SRGHP�VHU�UHFXSHUDGDV�QD�WUDQVFULomR�FRPR�RV�VtPERORV�H�GLJLWDomR�
de mão esquerda e direita para evidenciar as campanelas.

Palavras-chave: Guitarra Barroca. Transcrição Musical. Violão. Marizapalos. 

Notation changes when transcribing from baroque guitar to modern guitar:  
a case study of Marizapalos, from Francisco Guerau

Abstract:�,Q�RUGHU�WR�DYRLG�GDPDJHV�RQ�WKH�PXVLFDO�VHQVH�RI�D�ZRUN��WUDQVFULSWLRQ�SURFHGXUHV�IURP�HDUOL-
HU�WDEODWXUH�WR�PRGHUQ�QRWDWLRQ�UHTXLUH�LGHQWLI\LQJ�FRGHV�ZULWWHQ�LQ�HDFK�RQH�ZKLFK�DUH�PXVLFDOO\�HTXLY-
DOHQW��7KLV�VHDUFKHV�WKHUHIRUH�LV�JXLGHG�E\�WKH�IROORZLQJ�TXHVWLRQ��ZKLFK�FULWHULD�FRXOG�EH�WDNHQ�RU�FRXOG�
EH�PRUH�VXLWDEOH�IRU�WUDQVFULELQJ�PXVLFDO�ZRUNV�ZKLFK�ZHUH�ZULWWHQ�RULJLQDOO\�IRU�EDURTXH�JXLWDU�WR�PRG-
HUQ�RQH"�,Q�RUGHU�WR�DQVZHU�WKLV�TXHVWLRQ��ZH�VHHN�WR�SURSRVH�PXVLFDO�WUDQVFULSWLRQ�SURFHGXUHV�ZKLFK�
FRXOG�EH�DSSOLHG�WR�WKH�EDURTXH�UHSHUWRU\��E\�PHDQV�RI�FDVH�VWXG\�RQ�)UDQFLVFR�*XHUDX�V�0DUL]DSDORV�
��������D�ZRUN�ZKLFK�ZDV�ZULWWHQ�RULJLQDOO\�IRU�EDURTXH�JXLWDU��7KHRUHWLFDO�IRXQGDWLRQ�DUH�EDVHG�RQ�VWXG-
ies carried out by Mammi (1998-1999), Nogueira (2008), Souto (2010), Cardoso (2014), Camargo 

�������DQG�7UHLWOHU���������7KH�UHVXOWV�FROODERUDWH�WR�WKH�H[LVWHQFH�RI�ORVV�LQ�PXVLFDO�VLJQLÀFDQF\�ZKLFK�
WKH\�FDQ�UHFRYHUHG�RQ�WUDQVFULSWLRQ��DV�FDQ�EH�VHHQ�LQ�WKH�V\PEROV�DQG�ÀQJHULQJV�LQ�WKH�OHIW�DQG�ULJKW�
KDQGV�ZKLFK�KLJKOLJKW�WKH�campanellas.
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INTRODUÇÃO

$�WUDQVFULomR�PXVLFDO�p�XPD�SUiWLFD�FRQVWDQWH�QD�OLWHUDWXUD�GDV�FRUGDV�GHGLOKDGDV�H�FRQV-
titui, por este motivo, um instigante objeto de estudo no campo da performance musical vio-

lonística. No decorrer desta pesqusia, desenvolve-se um estudo sobre procedimentos de trans-

crição musical que possam ser aplicados ao repertório barroco, por meio de um estudo de caso 

da obra Marizapalos, escrita originalmente para guitarra barroca, e encontrada no tratado Poe-

ma Harmonico por el temple de la guitarra española, da autoria de Francisco Guerau (1674). 

Ao transcrever uma obra musical que envolva mudanças de notação, como no caso da ta-

EODWXUD�SDUD�QRWDomR�PRGHUQD��RFRUUHP�SHUGDV�TXH�LQÁXHQFLDP�GLUHWDPHQWH�QR�VLJQLÀFDGR�PX-
sical. Isso porque, a notação moderna possui códigos e maneiras de grafar o texto musical dife-

UHQWH�GD�WDEODWXUD��3RU�HVVH�PRWLYR��R�SDSHO�GR�WUDQVFULWRU�p�IXQGDPHQWDO��Mi�TXH�GHYH�FRQKHFHU�
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a funcionalidade das tablaturas e os recursos técnico-musicais que estão presentes nesse siste-

ma de notação, além de encontrar uma maneira de adaptar os elementos musicais existentes na 

WDEODWXUD�j�QRWDomR�PRGHUQD��GH�PDQHLUD�TXH�HOHV�QmR�VHMDP�SHUGLGRV�QD�KRUD�GD�WUDQVFULomR��
Esta pesquisa apresentará a união de diversos elementos importantes, desde os procedi-

mentos de transcrição, perpassando pelas formas de recuperar elementos da tablatura, até as 

formas de incorporar na transcrição de Marizapalos elementos idiomáticos característicos da 

guitarra barroca, porém não descritos pelo autor Francisco Guerau, propiciando, assim, um di-

álogo entre as práticas interpretativas do século XVII. Para tanto, este artigo divide-se nas se-

guintes seções: primeiramente, descreve-se características da guitarra barroca, como técnica 

instrumental e notação, e também os aspectos na notação moderna; em seguida, discute-se 

procedimentos de transcrição da guitarra barroca para violão que possam ser considerados ide-

ais ou adequados, e que permitam a recuperação aproximada de aspectos dos eventos sonoros 

característicos da guitarra barroca.

A GUITARRA BARROCA: SISTEMAS DE DECODIFICAÇÃO E RECURSOS TÉCNICO-
IDIOMÁTICOS

Guitarra barroca é um cordofone com caixa de ressonância em forma de 8, e contém 5 pa-

UHV�GH�RUGHQHV�FKDPDGR�QD�,WiOLD�GH�´FKLWDUUD�VSDJQXRODµ�H�QD�(VSDQKD�GH�´JXLWDUUDµ��(PERUD�
HP�IRQWHV�LFRQRJUiÀFDV�FRQÀUPHP�D�SUHVHQoD�GH�XP�LQVWUXPHQWR�FRP�HVVDV�FDUDFWHUtVWLFDV�QR�
ÀQDO�GR�VpFXOR�;9��IRL�DSHQDV�QR�VpFXOR�;9,,�TXH�HOH�ÁRUHVFHX��QDV�REUDV�GH�FRPSRVLWRUHV�FRPR�
*DVSDU�6DQ]��)UDQFLVFR�5REHUW�GH�9LVqH��HQWUH�RXWURV��&$0$5*2���������

$�DÀQDomR�GD�JXLWDUUD�EDUURFD�p��(��%��*��'��$��SRVVXLQGR�FRUGDV�GXSODV�H�WULSODV��6DQ]�
�������LQGLFD�TXH�Ki�XPD�YDULHGDGH�GH�HQFRUGDWXUDV�SDUD�FKHJDU�D�HVVD�DÀQDomR��FRPR�SRU�
H[HPSOR�HP�5RPD�RQGH�Vy�HQFRUGRDP�D�JXLWDUUD�FRP�FRUGDV�GHOJDGDV��VHP�FRORFDU�QHQKXP�
ERUGmR��QHP�QD�TXDUWD�H�QHP�QD�TXLQWD�RUGHP��1D�(VSDQKD�RFRUUH�R�LQYHUVR��SRLV�XVDP�GRLV�
bordões na quarta e outros dois na quinta. 

Cardoso (2014) descreve três tipos diferentes de encordoamento que são aplicáveis ao re-

SHUWyULR�GH�JXLWDUUD�EDUURFD�����ERUG}HV�QD�TXDUWD�H�TXLQWD�RUGHP�����´DÀQDomR�UHHQWUDQWHµ��XWL-
OL]D�FRUGDV�DJXGDV�QR�OXJDU�GRV�ERUG}HV�GD�TXDUWD�H�TXLQWDRUGHQV������$ÀQDomR�VHPL�UHHQWUDQWH�
�QD����RUGHP��FRP�DV�FRUGDV�5p�IRUPDQGR�XPD�RLWDYD��

A guitarra barroca possui, também, possibilidades técnicas e expressivas propiciadas por 

determinado meio sonoro, que são os elementos idiomáticos ou técnico-idiomáticos. Desses 

elementos, destacam-se: a campanela, a técnica battente ou rasgueados e o estilo ponteado.

A Campanela é um elemento idiomático estritamente relacionado à guitarra barroca e a 

LQVWUXPHQWRV�TXH�XWLOL]DP�DÀQDomR�UHHQWUDQWH�FRPR�SRU�H[HPSOR�R�DOD~GH�GH�DÀQDomR�IUDQFH-
sa. Este recurso foi muito utilizado no século XVII, por muitos compositores, e consiste na res-

sonância de notas em passagens melódicas, pisadas ou tocadas em ordens diferentes de cor-

das (NOGUEIRA, 2008). O termo foi utilizado pela primeira vez por Gaspar Sanz (CAMARGO, 

2015). A técnica das ligaduras também está associada à digitação das campanelas, conforme 

se pode observar em Sanz (1674) o qual as denomina de trinos e extrasinos. 

Guerau (1674), no prefácio do Tratado, também apresenta algumas sugestões acerca da 

articulação dos pontos e recomendações de ornamentos. Outrossim, propõe instruções sobre 

WpFQLFD�GH�PmR�GLUHLWD�H�HVTXHUGD�SDUD�XPD�PHOKRU�H[HFXomR�GHVVHV�RUQDPHQWRV��'DV�VXJHV-
W}HV��DSUHVHQWD��R�WULQR��R�PRUGHQWH��R�H[WUDVLQR��H�R�KDUSHDGR��6HJXQGR�R�DXWRU��HVVDV�LQGLFD-
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ções são para tocar a guitarra com primor, fazendo com que a música soe bem, pois, para ele, 

esses efeitos são a alma da música.

A técnica Battente ou rasgueados caracteriza-se por golpes de mão direita sobre as cordas 

em sentido vertical para baixo ou para cima e com mesmo movimento causa efeitos percussivos 

sobre as cordas e o tampo do instrumento (SOUTO, 2010).

O Estilo Ponteado é uma técnica de execução em que se utiliza cada dedo da mão direita 

LQGLYLGXDOPHQWH��HODERUDQGR�PHORGLD��KDUPRQLD�H�FRQWUDSRQWR��&DUDFWHUL]D�VH�FRPR�XPD�IRUPD�
PDLV�UHÀQDGD�GH�H[HFXWDU�R�UHSHUWyULR�GDV�FRUGDV�GHGLOKDGDV�GR�VpFXOR�;9,,��HP�FRQWUDSRVLomR�
à técnica do rasgueado (CAMARGO, 2015).

TABLATURA E NOTAÇÃO MODERNA

1R�TXH�VH�UHIHUH�j�QRWDomR��R�WH[WR�PXVLFDO�SDUD�LQVWUXPHQWRV�GH�FRUGDV�GHGLOKDGDV��GR�
período que abrange os séculos XV até o início do século XVII, encontra-se em notação especí-

ÀFD��HP�WDEODWXUD�RX�DOIDEHWR�PXVLFDO��12*8(,5$��������
A tablatura “é uma forma de notação em que a informação é passada de forma direta [...] 

QR�FDVR�GRV�LQVWUXPHQWRV�GH�FRUGDV�GHGLOKDGDV��FRQVLVWH�HP�XP�GHWHUPLQDGR�Q~PHUR�GH�OLQKDV��
referentes ao número de cordas do instrumento. Assim, a tablatura para guitarra barroca é com-

SRVWD�GH���OLQKDVµ��&$0$5*2��������S��������(VVD�QRWDomR�UH~QH�LQIRUPDo}HV�SHUWLQHQWHV�j�
música e à execução no mesmo âmbito (NOGUEIRA, 2008). 

Um exemplo é a tablatura italiana, que utiliza números para indicar os pontos (casas) que 

VmR�FRORFDGRV�QDV�OLQKDV��(VVDV�OLQKDV�HVWmR�GLVSRVWDV�QR�VHQWLGR�FLPD!EDL[R�VLJQLÀFDQGR�JUD-
YH!DJXGR��QR�PHVPR�VHQWLGR�GR�LQVWUXPHQWR�HP�SRVLomR�GH�H[HFXomR��2�ULWPR�H�D�GXUDomR�
das notas estão escritos da mesma forma que os códigos convencionais da notação vocal con-

tendo apenas a seguinte exceção: nota-se apenas o primeiro se a série de valores forem iguais.  

O compasso está descrito da mesma maneira que a notação vocal, utilizando signos no início 

da obra para divisões, (NOGUEIRA, 2008, p. 99). 

No ato de transcrição da tablatura para notação moderna, deve-se observar algumas dife-

renças. Para descrever essas diferenças pauta-se na distinção semiótica de Léo Treitler (1982) 

TXH�IRL�LQWURGX]LGD�SRU�&KDUOHV�3HLUFH��D�TXDO�SHUPLWH�FODVVLÀFDU�WLSRV�GLIHUHQWHV�GH�QRWDomR�TXDQ-
to a sua tipologia dos seus signos. Com essa distinção também é possível saber quais aspectos 

GRV�HYHQWRV�VRQRURV�VmR�SDVVLYHLV�GH�FRGLÀFDomR�WDQWR�GD�WDEODWXUD�TXDQWR�GD�QRWDomR�PRGHUQD�
A tablatura possui um caráter primordialmente indiciário e oferece ao intérprete as infor-

mações necessárias à execução instrumental. Mesmo que exclua a estrutura musical, ela se re-

vela como sendo o resultado sonoro dos procedimentos descritos pela própria tablatura e reali-

zados pelo intérprete (SOUTO, 2010). 

O caráter simbólico dessas tablaturas pode ser percebido basicamente por meio dos có-

GLJRV�UtWPLFRV�GD�QRWDomR�YRFDO��OHWUDV�GR�DOIDEHWR��EDUUDV�YHUWLFDLV�DFLPD�H�DEDL[R�GDV�OLQKDV�� 
(�RV�FyGLJRV�LF{QLFRV�SHORV�Q~PHURV�H�OLQKDV�H�SHOR�GHVHQKR�GD�PmR�HVTXHUGD�

A notação moderna, segundo Mammi (1998-1999) possui um estatuto ambíguo, mesmo 

que ela se destine à execução, a maioria de seus signos referem-se diretamente a sons, e ape-

nas indiretamente aos gestos necessários para produzi-los, por esse motivo não se caracteriza 

como indiciaria.

(VVD�QRWDomR�WDPEpP�p�HP�SDUWH�VLPEyOLFD��SRUTXH�D�UHODomR�HQWUH�VLJQR�H�VLJQLÀFDGR�p�
arbitrária. Por exemplo, a duração proporcional dos sons, que são indicados pela forma das no-
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tas, assim como os signos dinâmicos na medida em que utiliza letras ou outras cifras para indi-

car variação de volume ou de ataque. Já os parâmetros dos sons são representados pela posição 

GDV�QRWDV�QR�HVSDoR��H�QmR�SRU�XP�FRQMXQWR�GH�VLJQRV�HVSHFtÀFRV��&RP�LVVR��D�DOWXUD�p�LQGLFD-
da pela posição da nota não por sua forma, e uma sequência de notas ao longo da pauta forma 

XP�GHVHQKR�FRQVLGHUDGR�LQWXLWLYDPHQWH�FRPR�D�UHSURGXomR�GH�XPD�OLQKD�PXVLFDO��1R�HQWDQWR��
existe uma grande diferença entre as notas tomadas individualmente e as notas que formam li-

QKDV�TXDQGR�HVWmR�HP�FRQMXQWR��TXH�WRPDGDV�VLQJXODUPHQWH�WRUQDP�VH�VtPERORV�GRV�VRQV��H�DV�
OLQKDV�D�TXDO�IRUPDP�FRQMXQWDPHQWH�VH�WRUQDP�XP�tFRQH�GD�IRUPD�PHOyGLFD�

Em duas analogias preliminaries, o caráter icônico da notação moderna se baseia no cor-

rer do tempo que é representado no papel por um movimento de esquerda para direita e na 

RSRVLomR�JUDYH�DJXGR�TXH�p�UHDOL]DGD�JUDÀFDPHQWH�SHOD�RSRVLomR�EDL[R�DOWR��(�0DPPL�DÀUPD��
“essas correspondências são arbitrárias, e, portanto, simbólicas. Todavia, não são signos, mas 

apenas convenções que permitem a criação de um campo de representação” (1998-1999, p. 

25). O autor esclarece como um objeto pode possuir o caráter icônicos e simbólico por meio do 

seguinte exemplo: “A cruz é símbolo quando representa o Cristianismo, mas se torna um ícone 

quando posta numa estrada para sinalizar um cruzamento” (1998-1999, p. 24).

TRANSCRIÇÃO

$�7UDQVFULomR��GH�DFRUGR�FRP�7KH�1HZ�*URYH�'LFWLRQDU\�RI�0XVLF�DQG�0XVLFLDQV���������
refere-se à cópia de uma obra musical, usualmente com alguma mudança de notação, como por 

exemplo da tablatura para notação moderna. Transcrições são geralmente feitas a partir de manus-

FULWRV�GH�P~VLFD�DQWLJD��DQWHV�GH�������H��SRUWDQWR��HQYROYHP�DOJXP�JUDX�GH�WUDEDOKR�HGLWRULDO�
Ao transcrever uma obra musical que envolve mudanças de notação, como no caso da 

tablatura para notação moderna, as perdas, segundo Nogueira (2008), tornam-se visíveis. Por 

PDLV�TXH�SHUPDQHoD�R�HYHQWR�VRQRUR�D�VHU�UHDOL]DGR��RV�FDPLQKRV�SHORV�TXDLV�R�LQWHUSUHWH�UHD-
OL]DUi�D�P~VLFD�PXGDP��SRLV�D�QRYD�QRWDomR�SRGH�QmR�FRQWHU�D�FRGLÀFDomR�QHFHVViULD�SDUD�LQV-
trui-lo à execução que reconstrua o resultado sonoro característico da obra. 

Ainda segundo a autora:

7RGD�WUDQVFULomR�PXVLFDO�LPSOLFD�HP�XPD�SHUGD��VHMD�GRV�HOHPHQWRV�FXMD�D�FRGLÀFDomR�QmR�
existe nos outros conjuntos de signos para qual se pretende transcrever ou daquela cuja co-

GLÀFDomR�QmR�IRUD�SUHYLVWD�QD�PHGLGD�HP�TXH�FRQVLGHUDGRV�FRQWLQJHQWHV�H��SRUWDQWR��VHTXHU�
FRGLÀFDGRV�HP�SULPHLUD�LQVWkQFLD��������S������

O que acontece em relação à notação moderna, segundo Mammi (1998-1999), é uma 

ÀOWUDJHP��XPD�GDV�UHIHUrQFLDV�PXVLFDLV�TXH�HOD�FRQVLGHUD�VmR�RV�DVSHFWRV�GR�HYHQWR�VRQRUR��Mi�
DV�LQIRUPDo}HV�VREUH�D�WpFQLFD�LQVWUXPHQWDO�OLJDGDV�j�WDEODWXUD�TXH�LQÁXHQFLDP�QD�PDQHLUD�GH�
H[HFXWDU�D�P~VLFD�VmR�FRQVLGHUDGDV�FRQWLQJHQWHV�H�LUUHOHYDQWHV��FDVR�QmR�KDMD�R�FRQKHFLPHQWR�
HVSHFtÀFR�GR�WUDQVFULWRU��

PROPOSTA DE TRANSCRIÇÃO

2�YLROmR�SRVVXL�HOHPHQWRV�VLJQLÀFDWLYRV�SUySULRV�TXH�SRGHP�DX[LOLDU�D�UHFRQVWUXLU�D�SUi-
WLFD�GD�JXLWDUUD�EDUURFD�OHYDQGR�HP�FRQVLGHUDomR�RV�WUrV�WLSRV�GH�DÀQDomR��3RU�HVVH�PRWLYR��
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SURS}H�VH��QHVWD�VHomR��XPD�WUDQVFULomR�TXH�OHYD�HP�FRQVLGHUDomR�FDUDFWHUtVWLFDV�GDV�WUrV�DÀ-
nações da guitarra barroca, criando um diálogo com cada uma delas.

Esta pesquisa opta, também, por utilizar um código “icônico e simbólico” (MAMMI, 1998) 

para indicar o momento que as campanelas devem ser executadas, e com uma representação 

que evidencie o momento de início e término desse recurso, estabelecido a seguir: 

Figura 1. Símbolo para campanelas (sugerido pelo autor).

Quando aparecer esse símbolo em passagens melódicas, cada nota deve ser sustentada 

pelo maior intervalo de tempo possível, criando ressonância entre elas. A letra será colocada em 

cima da primeira nota que dará início as campanelas, e o arco que a sucede é para indicar o 

SURORQJDPHQWR�GDV�QRWDV�TXH�VH�HQFRQWUDP�DEDL[R��$�WUDQVFULomR�JDQKRX�RXWUR�FyGLJR�VLPEyOLFR�
para indicar as notas que devem ser tocadas com o polegar, em virtude de executar uma articula-

omR�DSUR[LPDGD�GD�JXLWDUUD�EDUURFD��TXH�XWLOL]D�D�DÀQDomR�UHHQWUDQWH�H�VHPL�UHHQWUDQWH��$�VDEHU�

Figura 2. Símbolo para articulação das campanelas (sugerido pelo autor).

Na notação moderna para violão, já existe um código cristalizado para indicar o polegar, 

D�OHWUD�´3·��QR�HQWDQWR��HOH�p�DSHQDV�XWLOL]DGR�FRPR�VXJHVWmR�GH�GHGLOKDGR��2�FyGLJR�VXJHULGR�
nesta pesquisa é um elemento que se torna necessário para a reconstrução da articulação do 

resultado sonoro das campanelas. Esse símbolo foi adicionado em cordas e em passagens me-

lódicas que usualmente não seria executado com o polegar no violão. 

2�WUHFKR�HVFROKLGR�SDUD�D�GLVFXVVmR�VREUH�R�SURFHVVR�GH�WUDQVFULomR�IRUDP�RV�FRPSDVVRV�
19-36 da peça Marizapalos, de Francisco Guerau, dispostos abaixo: 

Figura 3. Tablatura, compassos de 19 a 29.

Figura 4. Tablatura, compassos de 30 a 36.
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Em seguida, apresenta-se a proposta de transcrição, com um ponto importante a ser ob-

VHUYDGR�VREUH�D�OLQKD�PHOyGLFD�GRV�EDL[RV��D�FRQGXomR�GDV�YR]HV�TXH�WHP�FRPR�SDUkPHWUR�D�
DÀQDomR�FRQYHQFLRQDO�IRL�D�PDLV�HIHWLYD�QD�WUDQVFULomR��SRLV�HPSUHJRX�D�TXLQWD�FRUGD�SDUD�DMX-
dar na condução das vozes dos baixos. Sendo assim, a quarta, a quinta, e a sexta cordas foram 

utilizadas para ajudar nessa condução. 

Figura 5. Transcrição dos compassos 19 a 36.

Em seguida o objetivo é propor um diálogo entre as práticas e o violão evidenciando vários 

UHFXUVRV�GD�JXLWDUUD�EDUURFD��1R�&�����DSDUHFH�D�SULPHLUD�FDPSDQHOD��$FRPSDQKDGD�SRU�XP�
´/iµ�QD�OLQKD�PHOyGLFD�GR�EDL[R��WRFDGR�FRP�D�FRUGD�VROWD�QD�TXLQWD�RUGHP��1R�&�����WHP�VH�
R�´6ROµ�QD�OLQKD�GR�EDL[R��DFRPSDQKDGR�SRU�RXWUD�FDPSDQHOD��-i�QR�&�����DJRUD�DSUHVHQWD�VH�
um “Dó” que deve ser tocado na quinta corda com o dedo 1 da mão esquerda, em seguida en-

contra-se outra campanela. Agora no C.23, no primeiro tempo o “Dó” continua na voz do baixo 

executado ainda com o dedo 1 na quinta corda. Em seguida, no segundo tempo ainda na voz 

do baixo, aparece o “Sol” que deve ser tocado na quarta corda com o dedo 2 da mão esquerda, 

DFRPSDQKDGRV�WDPEpP�SRU�campanelas.

&KDPD�DWHQomR�QHVVH�H[HPSOR��D�IDFLOLGDGH�GH�H[HFXomR�GD�PHORGLD�GRV�EDL[RV�MXQWRV�DV�
campanelas, onde pode-se observar a facilidade por meio da digitação dos C. 20, 21, 22 e 23, 

HP�TXH�D�PmR�HVTXHUGD�ÀFD�SUDWLFDPHQWH�SDUDGD��QmR�GHVHPSHQKDQGR�QHQKXP�VDOWR�HQWUH�DV�
casas, e sem longas aberturas.

É possível distinguir por meio da indicação do toque do polegar da mão direita, o momento 

TXH�VH�XVD�FDUDFWHUtVWLFD�GD�FDPSDQHOD�GD�DÀQDomR�UHHQWUDQWH�RX�VHPL�UHHQWUDQWH��3RU�H[HPSOR�
o C.27, a transcrição indica que as notas “Ré” da metade do primeiro, e da metade do terceiro 

WHPSR�GHYHP�VHU�WRFDGDV�FRP�R�SROHJDU��TXH�p�XPD�FDUDFWHUtVWLFD�GD�DÀQDomR�UHHQWUDQWH��SRLV�
esses “Ré” seriam tocados na quarta ordem da guitarra barroca.
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-i�QR�&�����DSUHVHQWD�VH�FDUDFWHUtVWLFD�GD�DÀQDomR�VHPL�UHHQWUDQWHQD��QR�SULPHLUR�WHP-

SR�QD�OLQKD�PHOyGLFD�GR�EDL[R�WHP�VH�XP�´)i�µ��TXH�GHYH�VHU�H[HFXWDGR�QD�TXDUWD�FRUGD��(P�
VHJXLGD��QD�PHWDGH�GR�SULPHLUR�WHPSR�DSDUHFH�D�QRWD�´'y�µ��TXH�p�WRFDGD�QD�TXLQWD�FRUGD�GD�
guitarra barroca, por isso na transcrição assinalou-se que ela fosse executada com o polegar. 

Além de se preocupar em recuperar recurso técnico idiomático campanela, a transcrição propõe 

uma digitação que viabiliza a facilidade de execução.

No C.24 e C.25, encontra-se característica da transcrição que levou em consideração a 

DÀQDomR�FRQYHQFLRQDO��SRUpP�RLWDYDQGR�R�JUDYH�FRPR�VXVFLWDGR�SRU�&DUGRVR���������$�OLQKDV�
melódica do baixo são executadas entre a quita e sexta corda.

Ligaduras com função de ornamentos também são incorporadas. No compasso 24, a no-

ta “Dó” deve ser executada com o ordenamento mordente. No segundo tempo do mesmo se-

gundo compasso, foi adicionado a ligadura com função de ornamento, nas notas “Dó-Ré”, e 

QR�WHUFHLUR�WHPSR�QD�OLQKD�PHOyGLFD�GR�EDL[R��1R�&�����QR�SULPHLUR�WHPSR�IRL�DGLFLRQDGR�QD�
nota “Dó” o ornamento trino. No segundo tempo na nota “Mi”, foi adicionado o ornamento 

mordente.

É possível distinguir, por meio da indicação do toque do polegar da mão direita, o momen-

WR�TXH�VH�XVD�FDUDFWHUtVWLFD�GD�FDPSDQHOD�GD�DÀQDomR�UHHQWUDQWH�RX�VHPL�UHHQWUDQWH��3RU�H[HP-

plo, o C.27, a transcrição indica que as notas “Ré” da metade do primeiro, e da metade do ter-

FHLUR�WHPSR�GHYHP�VHU�WRFDGDV�FRP�R�SROHJDU��TXH�p�XPD�FDUDFWHUtVWLFD�GD�DÀQDomR�UHHQWUDQWH��
pois esses “Ré” são tocados na quarta ordem da guitarra barroca.

-i�QR�&�����DSUHVHQWD�VH�FDUDFWHUtVWLFD�GD�DÀQDomR�VHPL�UHHQWUDQWHQD��QR�SULPHLUR�WHP-

SR�QD�OLQKD�PHOyGLFD�GR�EDL[R�WHP�VH�XP�´)i�µ��TXH�GHYH�VHU�H[HFXWDGR�QD�TXDUWD�FRUGD��(P�
VHJXLGD��QD�PHWDGH�GR�SULPHLUR�WHPSR�DSDUHFH�D�QRWD�´'y�µ��TXH�p�WRFDGD�QD�TXLQWD�FRUGD�GD�
guitarra barroca, por isso na transcrição assinalou-se que ela fosse executada com o polegar. 

Além de se preocupar em recuperar recurso técnico idiomático campanela, a transcrição propõe 

uma digitação que viabiliza a facilidade de execução.

CONCLUSÃO

Este artigo, cujo objeto era a transcrição de tablatura para notação convencional, possuía 

como o objetivo geral propor uma transcrição comentada dos compassos 19-36 da obra Mari-

]DSDORV�FRQWLGD�QR�WUDWDGR�3RHPD�+DUPRQLFR�SRU�HO�WHPSOH�GH�OD�JXLWDUUD�HVSDxROD��GR�FRPSR-
sitor Francisco Guerau. 

Ao longo desse processo, em que foi discutido a transcrição musical envolvendo mudança 

GD�WDEODWXUD�SDUD�QRWDomR�PRGHUQD��REVHUYRX�VH�D�RFRUUrQFLD�GH�SHUGDV�TXH�SRGHULDP�LQÁXHQ-
FLDU�QR�VLJQLÀFDGR�PXVLFDO��1HVVH�VHQWLQGR��VXJHULX�VH�SURFHGLPHQWRV�GH�WUDQVFULomR�TXH�SX-
dessem suprir essas perdas, oferecendo novas possibilidades de códigos na notação moderna, 

como um código simbólico e icônico para evidenciar as campanelas. Também foram utilizados 

outros já cristalizados na notação moderna para violão, para indicar a corda do instrumento em 

que devem ser executadas as notas, propondo uma digitação que visou reconstruir um resulta-

do sonoro aproximado das guitarras barrocas.

Acredita-se que nessas transcrições foi possível prever algumas perdas e encontrar uma 

forma de recuperá-las. No entanto, a pesquisa não se pode dar por encerrada, porquanto ain-

da existem outros tipos de tablaturas, ornamentos e técnicas instrumentais da guitarra barroca 

que não foram discutidas. 
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Essas informações incorporadas na notação moderna, são importantes para quem dese-

ja construir uma interpretação aproximada da prática da guitarra barroca, somente possíveis 

de relevar por meio da pesquisa dos tratados referentes a esse instrumento e de outras já reali-

]DGDV�VREUH�DVVXQWRV�DÀQV��6HJXQGR�0RQWRYDQL��������S�������´DV�LQIRUPDo}HV�TXH�FLUFXODP�
para que a execução seja satisfatória não estão todas na partitura”. Esse comentário apresenta 

a importância de evidenciar aspectos interpretativos inerentes à partitura musical, na tentativa 

GH�UHFRQVWUXLU�XPD�OLQJXDJHP�VLWXDGD�KLVWRULFDPHQWH�SRU�XP�YLpV�RUJDQROyJLFR��$�LQWHUSUHWDomR�
GHYH�VHU�YLVWD�FRPR�XP�SURFHVVR�GH�PDWHULDOL]DomR�GH�VLJQLÀFDGRV��RV�TXDLV�SUHFLVDP�VHU�FRQ-
sistentes e, para tanto, o aporte de informações musicológicas faz-se valioso.
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